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OS ESPAÇOS DE USO PÚBLICO, DEFINIDOS, ENCERRADOS, 
CONFORMADOS POR EDIFÍCIOS, VÊM SENDO ALVO DE DISCUSSÃO 

ACERCA DE SUA VALIDADE EM TERMOS DE SEGURANÇA NAS CAPITAIS 
BRASILEIRAS. É NECESSÁRIA A DEFESA DA IDEIA DA EXISTÊNCIA DE UM 

ESPAÇO DE USO PÚBLICO, LIVRE DE BARREIRAS 
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A CONSTRUÇÃO OU REVITALIZAÇÃO DO EDIFÍCIO SÃO 
AÇÕES ARQUITETÔNICAS DE ELEVADO POTENCIAL NO 

SENTIDO DE PROMOVER INTEGRAÇÃO ENTRE O EDIFÍCIO E A 
CIDADE ATRAVÉS DA CRIAÇÃO DE ESPAÇOS DE USO 

PÚBLICO EM SEUS PRIMEIROS PAVIMENTOS 
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A ARQUITETURA DA CIDADE 

A CONSTRUÇÃO DA ARQUITETURA DA CIDADE NO TEMPO. 
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CAPA. USANDO ESPAÇO ENTRE COISAS. HERMAN HERTZBERGER, 1991. DISPONÍVEL EM <http://blog.citythinking.net/
2010_09_01_archive.html> ACESSO EM 05.12.13.  

FIGURA 1. CIDADE DA MÚSICA, PORTO, ARQUITETO REM KOOLHAAS, 2005. DISPONÍVEL EM <http://
www.euroacessibilidade.com/images/fotos/grande_casa.jpg> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 2.  TRECHO DO MAPA DE ROMA, POR GIAMBATTISTA NOLLI, 1692-1756. DISPONÍVEL EM <http://www.imago-
terrae.com/campidoglia.html> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 3.  MOINHOS ANACONDA, RUA GETÚLIO VARGAS, CURITIBA, 2013. ACERVO DO AUTOR. 

FIGURA 4. MASP MURADO. FOTOGRAFIA EDITADA. DISPONÍVEL EM < http://cdn.diariodocentrodomundo.com.br/wp-
content/uploads/2013/11/masp.jpg> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 5. INSTITUTO DE ARTE CONTEMPORÂNEA BOSTON, ARQUITETOS DILLER SCOFIDIO + RENFRO, 2007. 
DISPONÍVEL EM <http://www.jeffreytotaro.com/index.php#mi=2&pt=1&pi=10000&s=23&p=6&a=0&at=0> ACESSO EM 
03.12.13. 

FIGURA 6. CITTÁ ANALOGA, ARQUITETO ALDO ROSSI, 1977. DISPONÍVEL EM <http://www.ideafixa.com/alem-da-
arquitetura-os-desenhos-de-aldo-rossi/> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 7. PRAÇA DO CAMPIDOGLIO, ROMA, MICHELANGELO, 1536. DISPONÍVEL EM <http://
minĳanejacobs.wordpress.com/2011/11/01/visualizing/> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 8. PADRÕES DE RUAS EM DIVERSAS CIDADES. DISPONÍVEL EM <http://minĳanejacobs.wordpress.com/
2011/11/01/visualizing/> ACESSO EM 03.12.13. 

FIGURA 9. USO DE ESPAÇOS PÚBLICOS, HERMAN HERTZBERGER, 1991. DISPONÍVEL EM <http://
nunswithgunsdesign.blogspot.com.br/2012/08/lessons-for-students-in-architecture.html/> ACESSO EM 05.12.13. 

FIGURA 10. AS PESSOAS COMO PROTAGONISTAS DO ESPAÇO PÚBLICO, ILUSTRAÇÃO DE JULIANA RUSSO. DISPONÍVEL 
EM <http://outraspalavras.net/blog/tag/jan-gehl/> ACESSO EM 03.12.13. 


